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ATISFAZENDO  o  dever  que  me  impôc  a  lei,  tenho  hoje  a  honra  dc 
assistir  á  installação  dc  vossos  trabalhos,  c  rclatar-vos  o  estado -dos  ncocios 
públicos  desta  província.  ° 

Nomeado  Presidente  de  Santa  Calharina  por  carto  Imperial  de  4  do  No- 
vembro do  anno  passado,  e  tendo  assumido  a  Administração  em  17  do  mes- 
mo mcz.  não  me  é  possível,  no  curto  espaço  de  pouco  mais  dc  tres  mezes  ter 
colhido  informações  exactas  á  cerca  de  todas  as  necessidades  publicas. 

O  conhecimenlo.  porem,  que  delias  irei  obtendo,  reunido  á  convicção  que 
deposito  cm  vossa  sollicilude,  c  no  zelo  com  que  tendes  sabido  desempenhar 
a  elevada  missão  que  vos  foi  confiada,  muito  contribuirão  para  que  os  votos 
que  faço  pelo  futuro  desenvolvimento  e  riqueza  da  Província,  possão  ser  sa- 
tisfeitos quanto  cm  mim  couber, 

Sinto  particular  satisfação  annunciando-vos,  que  a  preciosa  saúde  de  Sua 
Magcstade  O  Imperador  c  dc  Sua  Augusta  Família  continua  sem  alteração. 

Annunciando-vos  isto,  Senhores,  não  mc  cinjo  a  uma  mera  formalidade 
estabelecida  pelo  uzo;  communico-vos  um  fado  do  maior  e  mais  vital  inte- 
resse para  a  nossa  pátria. 

Sc  comparando  nosso  estado  com  o  dós  nossos  conterrâneos,  somos  obriga- 
dos à  confessar,  que  a  paz,  a  tranquillidade,  a  segurança,  a  liberdade  verda- 
deira c  real,  em  que  vivemos.c  os  progressos  que  Tem  feito  o  paiz,  são  devidos 
á  Monarchia,  Constitucional,  devemos  igualmente  reconhecer,  como  um  dos 
maiores  beneficios  da  Providencia  Divina,  a  conservação  da  saude  e  vida  do 
Monarcha  que  Dcos  nos  dêo  na  abundância  de  suas  misericórdias,  c  fazer 
incessantes  votos  pela  estabelidade  da  Dynastia  Imperial,  garantia  segura  e 
única  dos-ífens  inestimáveis,  que  o  Brazil  goza. 

Contribuindo  de  vossa  parte,  Senhores,  para  cada  vez  mais  fortalecer-se  e 
radicar-se  no  coração  dos  Brasileiros  o  amor,  c  inabalável  adhesão  a  Monar- 
chia Constitucional,  trabalhareis  para  a  felicidade  da  pátria. 

TRANQUILLIDADE  PUBLICA. 

Relativamente  a  tranquillidade  publica,  o  estado  da  Província  é  lisôngei-- 
ro;  a  indolo  pacifica  c  o  amor  de  ordem  de  que  em  geral  todos  os  seus  habi- 
tantes achão-se  possuídos,  é  uma  fonte  segura  da  convicção  que  nutro  de  que 
tão  feliz  estado  não  se  interromperá. 


SAÚDE  PUBLICA. 


Támbem  é  para  mim  satisfatório  annunciar-vos,  quo  o  estado  sanitário 
da  Província  consma-se  nas  condkçõcs  favoráveis,  em  quo  a  deixastes  na 
occasião  de  vossa  ultima  reunião.  . 

Nenhuma  moléstia  epidemica  ou  de  caracter  excepcional  lem-sc  desenvol- 
vido- as  enfermidades  que  de  ordinário  apparccem  nas  mudanças  das  cslaçõ- 
es  em  geral  tem  prompUmente  cedido  ao  tratamento  conveniente. 

Os  mapas  que  seguem  nos  lagares  competentes,  vos  orientarão  a  esse  rcs- 
«eito  apresentando-vos  o  movimento  de  cada  um  dos  estabelecimentos  pios 
da  Província,  dos  quaes  pude  colher  informações.  O  que  se  refere  as  colónias 
sobre  este  ponto,  vos  indicarei  quando  tratar  de  cada  uma  delias. 

ESTABELECIMENTOS  DE  CARIDADE. 

Ha  nesta  Província  quatro  hospitaes  de  Caridade  que  continuão  a  preslar. 
soccorros  á  população.  ... 

O  Imperial  Hospital  da  Capital,  acha-se  no  mesmo  estado  de  regularida- 
de de  que  sempre  lem  dado  provas  o  incansável  zelo  e  dedicação  das  respei- 
táveis e  virtuosas  Irmãas  de  Caridade,  a  quem  está  incumbido.  Existem  nel- 
le  vinte  e  cinco  meninas  orphãas  desvalidas  que  ahi  recenem  a  mstrucçao 
moral  c  religiosa;  esse  numero  não  seria  tão  limitado,  sc  os  recursos  de  que 
dispõe  o  estabellecimenlo.e  as  accommodaçõesque  possue,  fossem  outros,  to- 
davia vos  affirmarei  sempre  que  se  não  fosse  elle  administrado  pelas  desvela  - 
das  Irmãas  de  caridade,  nem  para  isso  poderião  chegar  esses  ténues  recursos. 

Ser-vos-ba  grato  saber,  que  em  Janeiro  deste  anno  as  dignas  lilhas  de  S>ao 
Vicente  de  Paulo,  bcmfeitor  da  infância  desvalida,  abrirão  uma  aula  gratuita 
de  instrucção  primaria  para  as  meninas  pobres.  Desejarião  ellas  adimttir  to- 
das que  se  apresentassem,  e  o  numero  seria  avultado;  mas  a  eslreitesa  do  lu- 
°ar  único,  dc  que  poderão  aproveitar-se  para  aula.  não  lhes  permitte  rece- 
her  mais  de  dezoito  alumnas:  que  são  instruídas  não  só  no  conhecimento  das. 
primeiras  lettras.  como  na  doutrina  christã.  e  no  mais  que  no  estabelecimen- 
to ensir.a-se  as  pensionistas. 

Ahumas  obras  importantes  forão  executadas  na  casa  no  anno  lindo,  entre 
as  quaes  notão-se  o  grande  allerro  do  gruião  que  fica-lbe  ao  norte,  muralhas 
de  pedra  e  cal,  a  grande  muralha  e  alterro  em  toda  a  extensão  do  caminho 
que  vai  ter  a  casa  dos  lázaros,  a  edificação  da  Capella  mortuária,  e  muitos 
outros  melhoramentos  que  se  fizerãono  interior  do  edifício,  c  que  mais  mi- 
nuciosamente vos  serão  referidos  no  relatório  do  zeloso  e  incansável  Prove- 
dor. Alem  dessas  obras  cuja  -necessidade  urgia  .por  um  modo  imperioso,  ou- 
tras de  não  menos  interesse  reclámão  vossa  protecção  c  o  auxilio  com_  que 
cumpre  coadjuvar  a  caridade  particular.  Tal  é  por  exemplo  a  edificação  de 
uma  casa  de  alienados,  os  quaes  por  falia  de  commodos  sao  recolhidos  mui- 
tas vezes,  pela  Policia,  a  prisão  dos  criminosos,  onde  nem  se  quer  as  commo- 


■d idades  precisas  achão  esses  infelizes,  quo  fieão  por  essa  forma  privados  de 
Iralamculo.  Chamo  desde  jú  u  vossa  allcnção  para  o  encanamento  da  agoa, 
da  montanha  próxima,  que  é  de  indispensável  conveniência  e  necessidade 
para  um  estabelecimento  d'essa ordem.  Estuo  feitos  os  estudos  para  essa  obra, 
que  é  de  urgência.  ; 

A  cargo  do  estabelecimento  lambem  está  a  creação  dos  expostos  c  o  asylo 
das  orpbãas  desvalidas. 

Recommcndo  muito,  Senhores,  á  vossa  especial  protecção,  este  pio  esta- 
belecimento, que  presta  immenso  serviço  ã  pobresa,  c  infância  abandonada, 
c  á  triste  enfermidade. 

Confiado  aos  cuidados  de  mulheres  santas,  que  se  compenctrão  do  espirito 
sublime  do  seu  Instituto,  esse  hospital,  essa  casa  de  educação  não  pode  ser 
melhor  dirigida  c  nem  governada.  Não  é  por  agradarão  mundo,  não  ó  por 
interesse  dos  bens  da  terra,  que  c>sas  nobres  c  generosas  mulheres,  honra  dc 
seu  sexo,  deixarão  pátria,  parentes,  afTeiçõcs,  ecommodos;  foi  para  agradar, 
c  servir  a  Dcos,  Xoi  olhando  para  recompensa,  que  só  Deos  pode  dar,  que  ci- 
las sacrificão-sc  a  todos  os  soffrimentos  a  iodas  as  privações,  com  tanto  que 
«,  jiossão  enxugar  uma  lagrima,  remediar  um  mal,  soccorrer  uma  miséria,  con- 

fjar  uma  affliecão,  em  uma  palavra  dedicar-se  inteiramente  ao  serviço  da 
umanidadc. 

Quanto  ao  mundo,  d'ellc  só  esperão  despresos,  ingratidões,  injurias,  e  ca- 
lumnias. 

O  Imperial  Hospital  de  -Caridade  d'esla  Capital  do  Io  de  Janeiro  ao  ul- 
timo de  Dezembro  de  J8G1,  apresentou  o  seguinte  movimento. 
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Movimento  dos  Expostos  â  cargo  tio  Imperial 
Hospital  do  Caridade,  no  anuo  de  1»G1. 
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CALDAS  DA  IMPERATRIZ. 

As  informações  ultimamente  recebidas  sobre  o  Hospital  das  Caldas  da 
Imperatriz  dão  conta  dos  melhoramentos  e  concertos  que  se  fazem  precisos 
em  suas  accommodações;  o  corredor  e  os  quartos  dos  banheiros  o  os  reser- 
vatórios d'agua,  achão-se  em  mão  estado,  a  estrada. da  cachoeira  do  Gularte, 
muito  dificulta  o  transporte  dos  enfermos  que  se  dirigem  para  o  estabeleci- 
mento, pelos  empecilhos  e  ruinas  de  que  está  cheia.  Por  ordem  verbal  de 
meo  antecessor  foi  o  Capitão  d'Engenheiros  Sebastião  de  Souza  e  Mello 
orçar  a  despeza  necessária  para  esses  concertos,  que  calculou-se  em  qua- 
trocentos e  trinta  e  sete  mil  reis. . 
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Carecendo  de  commodos  o  Imperial  Hospit.il  de  Caridade  e  para  obUar 
ao  desenvolvimento  de  moléstias  contagiosas  que  muitas  vezes  são  trazidas 
de  fora  do  pãiz,  ordenou  esta  Presidência  qua  além  das  enfermarias  da 
Capitania  do  Porto  e  do  Forte  de  Santa  Barbara  fossem  provisoriamente 
preparados  os  Armazéns  da  Praia  de  tora  de  Jose  Maria  da  Luz,  para  o 
tratamento  de  colonos  enfermos  que  desembarcassem.  Ahi  tendes  a  re- 
lação dos  colonos  enfermos  entrados  e  sabidos  desde  o  dia  19  de  Junho  ao 
ultimo  de  Dezembro  findo. 


Moléstias  diversas.  Entrarão  em 

Junho  li 

Julho  '.99 

Agosto  52 

Setembro  v* 

Outubro  12 

Novembro  17 

Dezembro  12 

Fallecerão  17 


23i 


ADMINISTRAÇÃO  DA  JUSTIÇA. 


o  poço»  ^  »  ^^dT^dSLSTfi 

parte  de  nos»  paiz  o  <"■*»  t»« 

formardes  uma  idêa  exacta  c  seDura  u  „n  -...ip.  0  „rào  dc  nfluencta 
mero  dos  delidos  commetudos  ^J^^^nHmi  e  mo- 
que  tem  tido  sobre  os  costumes  í«  Ja',,tont cs  0  «'^  ia|mebnl0  depC„. 
?al  em  sua  marcha  progressiva  *"^™**$^S9  individual.  Toda- 
de  o  respeito  dos  d.re.tos  das  pe  > «s.  constantemente  aclu- 

viaa  consideração  de  que  es  c  utado  «e  cowas  "  concorre  para 

ido,  e  que  estes  defeitos  já  v  i  manifestando. 

.  persuasão  de  que  o  tnumpbo  da  J»^e  da  mora  ido  mais 

o  íende-a  reprimir  os  desvanos  P""*  ^ "Etílicas,  como  é  a  desta 
Sj^ZSZ££&^  -incoenta  e 
quatro  para  cá,  confirma  o  que  fica  dito. 

Forãocommcttidosem    1854-30  crimes. 
»         »     18oo-oy  » 


» 
» 


,>         »     185G-38  » 

,         »    1857-43  » 

»         »    1858-81  » 

»  *  1859-  6t  » 


„         d    1860-32  » 
»     1861-27  » 

Deprehende-se  que  a  oscilla?o  dos  .imos  **£^t^£ 

Os  primeiros  dividem-se  nas  classes  segu.ntes. 

Crimes  de  resistência  de  que  trata  o  artigo  116  do  Código  criminal.  2 

Perjúrio  '  \  .3 

Homicídio   6 

Ferimentos  graves  .      1 

»       leves                                   ....>■'•  1 

Ameaça  ......   ? 

Roubo.    1 

F.stellionalo  

Are,aÇãodos  crimes  do  competência  do  Juiz  de  Direito  ,  Mamei- 
paes  e  autoridades  p.liciaes,  6  a  seguinte  : 
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Resistência  :    .    .  .  1 

Desobediência   .1 

Uso  de  armas  defesas   1 

Culumnia  c  injuria 


r. 


Infracções  de  posiuras  2 

Com  quanto  d'ossa  relação  veja-sc  que  poucos  forão  os  crimes  dc  mai- 
or importância  comnietlidos  durante  a  anuo  cm  toda  a  Província,  todavia, 
sempre  tomos  a  deplorar  3  homicídios.  Talvez  que  ainda  menor  fosse  o 
numero  dos  crimes  se  a  mal  entendida  clemência  do  Jury  não  deixasse 
sempre  alguma  esperança  de  escapar  ú  vindicta  da  Lei. 

Durante  o  anno  dc  1361,  forão  submettidos  a  julgamento,  como  consta 
dos  mappas  respectivos.  25  crimes  commetlidos  por  40  réos :  destes  25 
crimes  -  15  são  riu  competência  do  Jury.  2  da  do  Juiz  de  Direito,  e  8  d 'al- 
ça da  dos  Juizes  Municipais  e  autoridades  policiacs. 

Dos  15  crimes  da  competência  do  Tribunal  do  Jurv.  que  forão  cornmet- 
lidos  por  16  rúos,  S  pertencem  ao  anuo  de  1861,. o  Va  annos  anteriores 

Destes  15  crimes  são  : 

llcsiswncia.    ...    2   Fn  ri  mentos  c  offensas  pbisicas  .    .  a 

Perjúrio    ....    1    Ameaças   1 

Homicídio  ....    3   Roubos  o 

Dos  16  réos  que.commetterão  estes  crimes,  são  : 

Sexos    |5TnS  "    '    1J  Idades (Se  ?la  4<>  a^os  13 

(Mulheres  .    .     2  (De  40  para  cima  3 

Natura- (Brasileiros.  .  .  12  Instrnc-í  Sabendo  ler  •» 
hdades.  (Estrangeiros  .    .   4      cão.     (Analfabetos.   .    .    !    .'  13 

Condi-  f Livres .  .  \  .  15 
ções.     (Escravos  ...  1 

/Solteiros  ...  9 
Estados]  Casados.    ...  4 
•Viúvos.    ...  3 

Destes  16  rcos  íorao  absolvidos  12,  e  condemnados  4  a  saber: 

Galés  temporária   ^ 

Prisão  com  brabalho   \ 

Dita  simples   j 

Açoutes   1 


Dos  10  crimes  julgados  fora  do  Jury,  no  decurso .  do  anno  findo  ,  2  s3o 
da  competência  do  Juiz  de  Direito,  e  8  da  alçada  dos  Juízes  Municipaes, 
c  autoridades  policiaes. 

Estos  crimes  commettidos  por  24  réos  s5ò  : 

Prevaricação  .  .  1  Calunoinia  e  injuria  . '% 
fuga  de  presos.  1  Dainno  ....  1 
Desobediência  .  1   Infracção  de  posturas  2 

Os  24  réos  (Testa  classe,  são : 

Homens.   .......    ^    ■  20 

Mulheres  £ 

Brasileiros  1» 

Estrangeuos  9 

Forão  condemnados  14.  e  absolvidos  10 

As  condemnações  são  de  : 

Prisão  com  trabalho  e  multa .....  1 

Perda  do  emprego  e  multa  1 

Prisão  simples  2 

Mulia  .  10 

Deixou  de  funecioaar  o  Jury  no  anno  findo  .  na  3.1  sessão  da  Capital, 
Iorque  send«  nella  apresentado  um  processo  ,  o  não  comparecendo  uma 
ilas  .testemunhas,  foi  adiado  a  roquurim  nto  da  parle ,  uas  2JS  dos  leimo* 
>deS.  JoséeS.  Miguel,  ena  1-  e  2"  do  de  S.  Sebastião  da  Comarca  de 
S.  Jo*é,  não  havendo  porem  communicação  alguma  do  respectivo  Juiz  a 
!tal  respeito ,  c  na  l1  e  2a  do  Termo  de  Itajahy,  communicando  o  Juiz  de 
!Direilo  da  Comarca  de  S.  Francisco  ,  que  nao  as  convocou  por  nao  ler  a 
"Camara  Municipal  respectiva  feito  preparar  os  arranjos  necessários,  para 
Uiuepodesse  funecionar  o  Tribunal.  Devo  accresceolar  que  ja  no  anno  de 
-1860,  deixou  de  funecionar  ali  o  Jury,  pretextando  o  Juiz  nessa  occasiao, 
.ser  um  termo  a  pouco  tempo  creado,  e  não  haver  então  qualificação,  e  que 
Ue  tratava  de  fozer.  A  falta  de  reunião  do  Jury  no  Termo  de  Itajahy  é  causa 
:  de  conservar.se  preao  a  mais  de  um  anno  na  cadêa  desta  Cidade  um  reo 
i  que  devendo  ali  ser  julgado  ,  espera  que  o  respectivo  Juiz  de  Dercilo  jui- 
sue  a  propósito  convocar  a  sessão.  .     ■  .. 

"  Nenhum  crime  de  contrabando  da  competência  dos  Juizes  Municipae*, 
ioí  porelles  julgado,  segundo  declararão  ,  no  decurso  do  anno  findo. 
\     "  CADÊAS. 

Devo  informar-vos  sobre  as  cadèas,  que  existem  em  estado  menos  mão  , 
as  da  Capital.  S.  José,  Laguna,  e  S.  Francisco  Xavier  de  Joinville  ,  que 
ão  algum  tanto  securas  e  salubres,  e  tem  accommodações  proporcionai 
•às  exigências  dos  lugares  ;  quanto  as  demais ,  que  s5o :  as  das  Cidades  de 


—  n  - 


Lages  c  S.  Francisco,  o  ns  das  Villas  Je  S.  Miguel,  S.  Sebastião  ,  Itajahy,  r 
Porto  Bello  ,  são  acanhadas  c  não  oflVreccm  as  neccssnrias  accommodaçõts. 

O  numero  de  presos  conservados  nellas,  é  do  63.  O  máximo  c  o  mini  mo 
dos  presos  recolhidos  as  differentes  cadeas,  c  os  que  durante  o  anno  forno 
sentonciaJos,  o  que  delias  sahirão,  vereis  no  mappa  que  vai  nppensn. 

Quanto  a  justiça  civil  sabereis,  que  effectuarão  se  nos  differentes  Muni- 
cipios  desta  Província  no  anno  de  1861,  exrcplo  o  de  Lages ,  as  seguintes 
conciliações : 


No  da  Capita!   89 

i   de  S.  José   27 

»    de  S. Miguel   22 

»    do  S.  Sebastião   22 

»    da  Laguna   53 

»    de  S.  Francisco   JtS 

»    de  Ilajahy   23 

DIVISÃO  JUDICIARIA. 


As  cinco  comarcas  existentes  na  Província  adião  sc  pro\i<i.is;  porem  es 
Juizes  de  Direito  nomeados  para  a  da  Capital  e  para  a  da  Laguna  ainda 
n;io  vierão  tomar  posse. 

Estão  igualmente  providos  dos  respectivos  Juizes  Municipaes  os  Termc-s 
de  S.  Jose,  Laguna  ,  Lages  e  S.  Francisco. 

Pela  Lei  n.  464  de  A  de  Abril  de  1859  fei  elevada  a  catlirgoria  de  Villa 
a  Parochia  do  Santíssimo  Sacramento  de  1'ajahy  ,  formando  "com  a  Paro- 
<  hia  du  Camhriít  o  Nossa  Senhora  da  Penha  de  Úapacorov  o  Municij-io  de- 
nominado  — Ilajahy  — . 

Foi  creado  o  Municipio  d»  S.  Sebastião  da  reunião  da  Frcguczia  de  S. 
Sebastião  do  Tijucas,  de  Porto  Bello  e  de  S.  João  B.lisla  d»  Tijucas ;  ain-  "  \ 
bos  são  servidos  por  Juizes  Municipaes  supplcnics. 

O  Governo  Imperial  tem  ultimamente  exigido  informações  sobre  os  Ter- 
mos, que,  com  vantagem  publica  ,  podem  ser  reunidos  a  outros. 

Cumpre  aqui  observar  vos,  que  a  creaçâo  de  pequenos  e  insignificantes 
Municípios  é  utn  dos  flagnllos,  que  atormentâo  os  povos. ' 

Sem  pessoal  habilitado  para  os  cargos  municipaes,  sem  rendas,  são  esses 
Municípios  administrados  por  pessoas  incapazes,  os  povos  tributados  unica- 
mente para  pagar  empregados,  a  justiça  confiada  a  leigos  ,  que  por  rnais 
probos,  quesejão,  são  pela  mor  parte  mãos  Juizes  ,  porque  desconhecem 
as  leis  e  o  direito.  Não  fallo  já  nas  pequenas  paixões,  o  rivalidades  próprias 
de  lugarejos,  e  que  influem  sempre  na  direcção  dos  negócios. 

Também  devo  chamar  vossa  atiençãn  para  as  comarcas  da  Proiimin,  cu- 
jo numero  é  demasiado  ;  c  excedente  ás  necessidades  da  L<5a  administração 
da  Justiça  ,  e  que  por  tanto  convém  diminuir,  fazendo-sc  nova  divisão 


FOBÇ\  PUBLICA. 

A  Turçn  publica  r-xislcntc  na  Província  compõcse  da  Guarda  Nacional, 
dc  uma  companhia  de  Policia  e  do  Batalhão  do  Deposito  quo  não  está 
completo. 

A  Guardn  Nacional,  pouco  disciplinada  ,  e  em  mão  estado  .  acha-sc  di- 
vidi !a  em  3  commandos  Superiores.  O  primeiro,  que  comprehende  os  Mu- 
nicípios da  Laguna  o  Lages,  compõe-se  de  um  Batalhão  de  Infantaria,  clo- 
us  corpos  de  Cavalaria  do  serviço  activo ,  e  utn  Batalhão  da  reserva. 

O  segundo,  que  e  o  dos  Municípios  da  Capital,  S.  3osé  ,  e  S.  M  ignt-1 . 
comprehi-nde  um  Batalhão  «I* A rlilhoria  .  dous  de  Infantaria  ,  dous  corpo> 
.■  um  Esquadrão  de  Cavallaria  da  activa  ,  dous  Bitalhocs  o  uma  secção  do 

Batalhão  da  reserva. 

O  terceiro  que  compr<  hende  os  Municípios  de  S.  Francisco  c  S.  Sebas- 
tião, compõe-se  de  dous  Batalhões  de  Infantaria  .  um  Esquadrio  dc  Ca- 
vallnria  da  activa,  c  uma  secção  do  Batalhão  da  reserva. 

Pelo  mappa  junto  vereis  que  o  pessoal  do  serviço  activo  do  2o  Lom- 
ondo superior  é  dc  3033  praças,  que  o  numero  dos  Guardas  Nacio- 
naes  da  reserva  é  de  1623.  c  que  o  seu  total  é  de  <í:65C»  praças. 

Não  vos  posso  referir  o  numero  das  praças  de  que  se  compõe  os  outros 
dou1;  commandos  superiores  por  falia  de  informações. 

A  Ferça  Policial  e  pouca  .  e  mal  chega  para  os  diversos  serviços  em 

que  se  emprega.  ,  . 

Nescess  la  "úe  um  quartel;  a  casa  cm  que  se  aquartela  e  imprópria,  pe.- 
(menina,  e  sem  o>  com  modos  indispensáveis,  e  mal  habitaria  nelln  uma 
família  um  pouco  numrroM.  Tal  è  porem  a  penntia  do  Theso-.ro  l  ro- 
viiuial  que  nem  su  pode  tratar  dc  augmento  de  Força  .  o  nem  da  ca»?- 
irucçao  do  Qua.t  l.  Trato  de  .lar  á  dita  Força  um  regulamento  apropriai. 

Esta  força  comio-se  de  um  Capitão  Commandanto  ,  um  Tenente  e  um 
Alferes  um  1.°  Sargei  to  c  vinte.  quaUo  guar.ias  do  cavallana  ,  e  de  om 
1°  Sargento  ,  um  2'  dito  .  um  Furriel,  e  de  s.  tenta  três  pr^as  de  in- 
fantaria a  qual  se.  acha  diviil.d.i  da  maneira  cortante  do  mappa  n.  1. 

ExMc.  «esta  Capital  o  Batalhão  do  Deposito  ;  seu  estado  effertno  com- 
ruce  de:  um  Coronel  Commandantc  .  um  Major,  um  Qnarltl-Me-ire  . 
um  Svcretario  .  um  Sargento  Ajudante  .  um  Sargento  \ago  Mrslrc.um 
MeMre  de  Musica*,  um  Espingardeiro,  seis  Capitães  .  se.s  Tenentes,  doze 
Alferes,  seis  1-  Sargentos,  doze  2"  ditos,  seis  Fumeis,  tnnta  c  cinco  ca- 
hos,  trinta  Anspcçadas,  descorarias,  e  dusrnlos  noventa  c  sele  soltados  , 
ao  lodo  quatrocentos  c  vinl'oilo.  , 

Extern  a^n-ados  c  addides  ao  referido  Bilhão  T  um  capeUao  A.tt- 
ns.  um  segundo  Cirurgião  Tenente,  um  Sargento  Ajudante  ,  um  Capi- 
tão .  quatro  Tenentes,  um  Alferes ,  tres  primeiros  Sargentos  ,  um  turr.c  . 
um  cabo  e  trinta  e  cinco  soldados  ,  ao  todo  quarenta  e  nove  .  o  que  tudo 
prefaz  o  grande  total  dc  quatrocentas  e  selcnta  e  sele  praças. 


Alem  cio  serviço  respectivo  do  quartel  c  guarnição  da  Capital,  forneça 
o  batalhão  os  di-staca mentos  do  fortalezas  e  outros  pontos  ,  como  se  vc  no 
tnappa  que  vos  sim  a  presente. 

Durant»  o  anno  próximo  fin.lo  ,  assentarão  praça  no  dito  Batalhão  deza- 
sois  voluntários  e  dezoito  recrutado*. 

AchSu-se  quusi  iodas  as  Fortalezas  cm  mào  estado  e  necessitando  do 
reparos. 

1NSTRUCÇÃO  PUBLICA. 

Não  vos  é  extranho,  Senhores,  o  estado  da  inslrucç3o  publica,  ramo  im- 
portantissimo  da  administração,  dornlu  nem  os  esforços  do  Governo  nem 
oyacriíictos  com  que  a  Provinda  despende  annualmcnle  parte  considerá- 
vel de  suas  rendas,  teu.  conseguido  obter  resultados  satisfatório* 

A  íalla  quasi  que  geral  di«  pessoal  habilitado  ,  o  pouco  zelo  com  que  sáo 
desempenhados  os  deveres  do  magistério  ,a  indolência  ou  indifforentismo  da 
maior  pai  te  dos  paes  em  procurarem  a  seus  filhos  os  elemento  mdi*t>en- 
sauMS  da  educação  intelleclua!,  a  defficicucia  de  uma  inspecção  diligente  e 
constante  de  força  coutoridaJe.de  acção  nos  centros  parcas  do  ensino 
c  a  pouca  uniformidade  no  mcihodo  ou  systnna  de  que  so  faz  uso,  são  ou- 
t.ros  tantos  obstáculos  que  surgem  por  toda  a  Província. 

Sena  fac.l  senhores,  apresentar-vos  aqui  bonitas  lheorias  sobre  o  ensino 
publico  ,  o  lembrar-vos  medidas,  e  providencias  adoptadas  eu.  os  paizes  ci- 
v.hsados  para  propagal-o  ;  mas  de  que  serviíáõ  quaesquer  providencias  , 
quaesquer  medidas,  que  adopteis,  se  faltão  mestres  idóneos  ?  Se  tiverdes 
estes  ,  progredira  o  ensino,  e  se  os  não  tiverdes,  nada  obtereis.  Demais  es- 
tou  na  Irovmca  ha  mui  poucos  m.ezes,  e  ainda  não  me  julgo  habilitado 
para  formar  om  juizo  seguro  sobre  as  medidas,  qw  possâo  ser  eX  se< 
para  melhorar  este  ramo  do  seoiço  publico  ^«case*, 

A  instrucçáo  primaria  ú  daJa  em  sessenta  escolas,  das  quaes  são  aua- 
renu  e  uma  do  SS?0  masculino  ,  e  desanove  do  se,o  fcmen  no  aqud- 
gSuaC .  "finamente  dezaseto.  é  acbl  t 
ugas  quatro    a  de  S.  Francisco  .  por  ter  sido  jubdadoo  professor  oor 

t TJ.T    .cpc,a  de  -2á  do0u,ubro  de  í8«>, a 

por  ndo  ter  entrado  em  exercício  o  professor  nomeado  ,  a.  dos  Ba-uaés  è  dò 
Arraial  das  Tejuquinhas.  Apenas  uma  idéa  aproximada  «XeKhe do 


Dos  Slialuoinas  chegarão  tio  fim  do  anno  454. 

O  numero  de  escolas  particulares  è  apenas  de  18,  das  quacs  só  16  apre- 
senta ião  as  relações  exigidas,  sendo  7  do  sexo  masculino,  e  9  do  sexo  femi- 
nino. Estivorão  matriculados  244  alumnos  e  178  alumnas,  dando  um  ac- 
crescimo  de  6  alumnos  e  27  alumnas,  sobre  o  numero  do  anno  de  1860. 

Chegaião  ao  fim  do  anno*23ã  do  sexo  masculino  c  173  do  femenino. 

No  numero  das  escolas  publicas  deo-se  o  aceressimo  de  3  do  sexo  femi- 
nino ,  sendo  1  na  Frcguezia  de  S.  Pedro  d'Alcantara  ,  outra  na  Colónia 
Brusque  ,  e  a  terceira  na  Freguezia  de  Santo  Amaro.  No  das  escolas  par- 
ticulares deo-se  o  de  4,  sendo  as  do  sexo  maculino  da  Várzea  do  Ratoncs  , 
e  da  Cidade  de  Lages,  e  2  do  sexuíeminino  no  lugar  denominado  «  Ponta 
lio  Rapa  »  na  Frcguezia  de  Cannasvieiras ,  e  da  Freguezia  de  Santo  Ama- 
ro do  Cubalão. 

No  relatório  do  Director  da  Inslrucção  Publica  vos  são  ofierecidas  mais 
minuciosas  informações  ,  e  vereis  também  ahi  apontadas  algumas  medidas 
dc  melhoramento. 

A  inslrucção  secundaria  nesta  Província  dá-se  no  Lycôo  da  Capital,  que 
lemas  seguintes  aulas,  de  Latim  dividida  em  duas  cadeiras  ,  a  de  Inglez  , 
Franccz,  Desenho,  Mathemalica  ,  Philosophia  e  Historia. 

A  cadeira  de  Philosophia  deixa  boje  de  funecionar  por  falta  de  estudan- 
tes. Durante  lodo  o  anno  pa>sado  só  32  alumnos  frequeotarão  o  Lycôo.  Na 
Ia  Cadeira  de  Lalim  estiverão  matriculados  15  ,  na  2a  U,  nade  Inglcz 
9.  na  de  Francez  25,  na  do  Dezenbo  16  .  na  de  Mathemalica  18,  na  de 
Philosophia  6,  na  de  Historia  3 

Tive  occasiâo  de  assistir  poucos  exames  no  Lycôo  ,  e  devo  declarar  vos, 
quo  não  fiquei  satisfeito  com  o  que  presenciei,  e  que  a  avaliar  dos  mais 
examinandos  por  esses,  a  cujos  exames  estive  presente  ,  a  instrucção  .  que 
adquirirão  é  bem  fraca.o  numero  de  alumnos  matriculados  no  presente 
anuo  é  apenas  dc  35. 

BIBLIOTHECA. 

Consta  do  relatório  do  Bibliothecario  da  Bibliothrca  publica ,  que  fre- 
quentarão-na  durante  o  anno  próximo  findo  1826  pessoas,  e  que  forão 
consultadas  2609  obras,  pela  maior  parte  de  literatura  .  «laudo  um  excesso 
sobre  a  ultima  relação  apresentada  a  este  respeito  de  190  indivíduos. 

O  numero  de  volumes  que  existiáo  ,  foi  augmentado  de  mais  72  ,  pre- 
fazendo  o  lotai  de  1925.  onde  se  conlão  1072  volumes  encadernados,  841 
em  brochura,  e  12  ma ppas,volanles.  Forão  encadernados,  81  brochuras. 

A  Bibliotheca  é  pobríssima  de  obras,  não  ha  nella  as  que  são  indispen- 
sáveis em  estabelecimentos  dessa  espécie. 

O  estado  de  penúria  dos  coffres  Provinciaes  não  pcrmitle,  elevar-so  por 
ora  a  somma  referida  de  obras  existentes  ,  deveis  porem  continuar  a  prote- 
ger a  única  Bibliotheca  da  Província  nos  limites  rasoaveis,  que  até  aqoi 
tendes  seguido  ,  conservando  e  preparando-se  por  essa  forma  os  elementos 
de  seu  futuro  desenvolvimento. 
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COMMERCIO  E  AGRICULTURA. 

O  Commercio  e  Agricultura  existem  em  um  estado  do  grande  sofFrimoníe 
A  baixa  considerável  do  gen<-ro  quasi  único  ,  que  a  Província  exporta 
tem  diminuído  a  renda  ,  e  iu>pos>ibilit;ido  a  Administração  paru  atlender  í 
urgentes  necessidades,  que  remediadas  conlribuiriuo  para  minorar  os  sof- 
rimentos de  lavoura  ,  e  conseguintemente  do  commercio. 

Assim,  sonbores,  com  quanto  não  se  tcnhão  esquecido  as  vias  dc  com- 
municação  ,  e  trabalhe-se  no  reparo  ,  e  melhoramento  de  algumas  estra- 
das, na  constracçSo  de  algumas  pontes  ,  com  tudo  não  é  possível  altcnder 
para  todas,  que  reclamSo  obras  ,  e  sim  dar  preferencia  as  que  mais  impor- 
tão  ao  publico,  reservando  as  outras  para  quando  melhorarem  as  circuns- 
tancias. 

O  Governo  Imperial,  sempre  solicito,  não  tem  deixado  de  auxiliar  a 
Província  e  de  assígnar-lhe  quotas  para  as  obras  publicas,  c  por  ordem  do 
Ministério  d'Agricultura,  Commercio  e  obras  Publicas,  de  12  de  Dezembro 
do  1861,  fiizein  so  actualmente  estudos  c  exames  para  melhorara  estrada 
que  vai  a  Colónia  Santa  Izabel,  e  dahi  a  Lages. 

Pelos  dados  que  vos  offereço  fareis  uma  idéa  do  rstado  do  commercio 
uo  exercício  passado,  vereis  a  diflerença  que  houve  em  relação  ao  do  anno 
anterior,  assim  como  a  alt-raçao  do  preço  de  alguns  géneros  principaes, 
que  foi  uma  das  causas  da  diminuição  considerável  que  se  notta  na  som- 
ma  dos  valores  officiaes  que  o  represenlão. 

Devo  porem,  desde  já  prevenii-vos  que  o  mappa  dc  exportação  que  vos 
trausmilto  apenso  ,  único  dado  que  temos  para  calcular  seu  total,  não  vos 
pode  ministrar  se  não  uma  idèa  aproximada  do  seu  cstad.i,  visto  o  facto  de 
passarem  alguns  géneros  para  outras  Províncias,  sern  conhecimento  da> 
estações  fiscaes. 

Assim  pois  o  commercio  geral  desta  Província  ,  comprehendendo  a  im- 
portação e  exportação  directa  e  por  cabotagem,  verificadas  pela  Directoria 
Geral  da  Fazenda  Provincial,  e  pela  Alfandega,  é  representado  em  valores 
otliciaes  no  anno  financeiro  próximo  passado  pelo  total  de  2,808 :030£>A21 

Comparado  com  o  do  anuo  precedente  offerece  a  differenca  para  menos 
Oitocentos  desanove  contos  setecentos  noventa  e  dous  mil  quinhentos  cinco- 

I  qaUolr0  re'S;  dlffflren<?a  muit0  considerável  que  não  importa  em  me- 
nos^ de  23  por  cento,  ou  quasi  um  quarto  do  seu  valor. 

Comparado  porem,  com  o  termo  médio  dos  últimos  cinco  annos  oue 
Ine  an'!cedem  d,sapparece  esta  baixa  e  sobre  excede  ainda  ao  mesmo  ter- 
mo médio  em  36:9619041  rs..  pouco  mais  de  1  e  l/i  porcento 
Neste  movimento  total  do  Commercio  de  1860  a  1861  pertencem- 

á  importação  -    .    .    .    1,577  107.2)995 

a  exportação   Í  ^ZO-Q^  -tSl^G 

resultando  por  conseguinte  em  favor  da  importação  o     "    '  " 

eiCesS0  de   3J6:1U$16» 
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No  entretanto  o  valor  dos  pro duetos  importados 
foi  inferior  ao  de  1859  a  1860  na  quantia  de  .  .  63:374<g>355 
ou  proximamente  4  por  cento  menos  do  desse  anno  ;  vedo  pois  senhores, 
a  baixa  considerável  que  desse  calculo  se  conclue  ter  tido  a  exportação  no 
ultimo  anno.  rtn  relação  a  do  anterior  eque  se  determina  pela  differença 
da  746:A18#199  reis. 

As  diminuições  que  se  observão  ,  forão  como  jà  disso  ,  em  geral  devi- 
das a  baixa  dos  preços  dos  géneros  do  producção  ,  e  alern  disso  á  menos 
demanda,  ou  exportação  de  alguns  tIVIles,  pois  se  exportarão  no  ultimo 
anno  menos  que  em  1859  a  1860,  os  seguintes  géneros  : 

Farinha  de  mandioca  .  menos  159,114  alqueires 

Goma  ,       17.532  i 

Favas   11,168  » 

Milho  i        3,403  » 

Amendoim  •         1,735  » 

Com  tudo  cresceo  a  demanda  no  feijão  que  cicedeo  ao  exportado  em 
18õ9  a  1860  em  6,188  alqueire* 

e  bem  assim  no  arroz  pillado  em  1,968  sacos. 

Alern  destes  géneros  principaes  também  se  exportarão  menos  118  dúzias 
de  taboos,  e  muitos  outros  productos  diversos  se  acbão  em  igual  ou  seme- 
lhante diminuição. 

NAVEGAÇÃO. 

A  navegação  desta  Província  ,  no  anno  próximo  passado  foi  a  seguinte  : 

De  longo  curso  .    .       1  Embarcação 

De  Cabotagem.  .    .  220 

Trafego  dos  portos  .  167 

Pescaria    ....  34 
Na  de  longo  curso  empregou-se  1  Brigue  Barca. 

Na  de  Cabotagem  forão  empregadas  : 

Brigue  Barcas    .    .    .    :    .  2  Patachos  .   14 

Bergantins  ........  7  Su macas   13 

Escunas.   9  Hiates   172 

Polacas   2  Lanchas  cobertas   ....  1 

A  do  Irafego  dos  portos  foi  feita  por 

Hiales  19  Botes   50 

Lanchas  de  coberta  33  Baleeiras   34 

Ditas  de  boca  aberta     .    ;    .  21  Canoas   8 

Barcas  de  querena     ....    1  Escaleres                       ,  1 


Empregão-so  na  pescaria. 

Baleeiras  .14 

Canoas.  20 

Forão  empregados  em  Ioda  esta  navegação  1783  indivíduos  da  manei- 
ra  seguinte  : 


Mestres  59   Patrões.  . 

Contramestres.  ol    Práticos.  . 

Praticantes  117  Maiiobciros 


d  89 
11 

1356 


Esta  ultima  classe  compõe-se  de  1109  nacionaes,  e  247  cslrangoiros. 

Os  nacionaes  estão  nas  condições  seguintes  : 

Livres  .691 

Escravos  /t18 

Comparado  este  quadro  com  a  estatística  dó  anno  de  1860 ,  so  reconhe- 
ce que  houve  para  mais  Ba  navegação.  Na  viagem  de  longos  cursos  1  Bri- 
gue Barca  ,  Ba  de  cabotagem,  1  Polaca  ,  1  Brigue,  1  Patacho,  1  Sumsca, 
e  10  Hiates,  e  no  trafego  dos  portos,  1  Lancha,  1  Bote,  c  2  canoas. 

O  movimento  do  porto  da  Capital  foi  o  seguinte  : 


Embarcações 
H82 


Embarcações 
1,603 


Entradas. 

Tonelladas 
60,752 

Sabidas. 

Tonelladas 
61,887 


Tripulação 

Nacionaes  1508 
Estrangeiros  2273 
Escravos  588 


Tripulação 

Nacionaes  1409 
Estrangeiros  2266 
Escravos  617 


doV^ÍS0/^^3  ma,™u,ad8  na  Capitania  io  Porto  até  o  ultimo 

5        861'  seBund0  05  diff"""«  ramos  da  vida  em  que  se 
empregao  é  a  seguinte :  4 
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Mestres  de  navios   gg 

Contramestres  f|íaci°Mes  32 

Ihsirangeiros  

Praticantes.  jiy 

Patrões  de  Iliates.  |    '.    '  189 

Práticos  das  barras  e  costas  11 

/Nacionacs   ggt 

Marinheiros    j  Estrangeiros  247 

 .  418 


^.Escravos 


(Mestres  t  g 

Carpinteiros     JOfiiciaes  60 

|  Aprendizes  :  ."  27 


i  Mestres  

Calafates         <  OOiciaes   45 

/Aprendizes   45 

Pescadores  .    .    ,   91 

Tratando  da  navegação,  julgo  dever  informar-vos  de  tudo  o  que  occor- 
rer  em  relação  a  seu  desenvolvimento. 

O  serviço  de  praticarem  da  barra  da  Laguna  vai  s-^ndo  feito  com  re- 
guLridade  e  proveito  da  navegação  e  cominercio  daquella  importante  par- 
te  da  província. 

Pende  ainda  de  approvação  do  Governo  Imperial  o  regulamento  res- 
pectivo. 

A  praticagem  da  barra  do  Araranguá  também  se  vai  fazendo  com  mais 
regularidade.  Na  de  liajahy  continua  o  «1  viço  a  ser  feito  em  uma  causa 
particular  que  bem  não   preenche  os  lins  a  que  se  destiua. 

Por  officio  de  20  de  Maio  de  1861,  participou  o  Commandanle  da  For- 
taleza de  Saula  Crus,  encarregado  da  construcção  de  um  dos  Pharoletes 
de  que  trata  a  Lei  Provincial  d.  497  de  22  de  Maio  de  1860,  achar-se 
enucluido,  o  da  Ilha  de  Santa  Cruz  d'aquelia  Fortaleza,  com  o  qual  des- 
pendeo-se  a  quantia  de  717£3240  reis. 

Falta  nomear-llie  os  empregados  afim  de  poder  funeciouar. 

Devo  communicar-vos  que  tendo  sido  euviados  pelo  Ministério  da  Ma- 
rinha ires  boyas  de  ferro,  achão-se  ellas  collocadas  uos  lugares  para  que 
forâo  pedidas,  estando  a  que  lica  no  norte  deste  porto  marcando  as  pedras 
denominadas  «  Tícs  Henriques»,  e  as  que  íicâo  ao  Sul,  a  primeira  do  co- 
lovello  debaixo  que  vai  deste  porto  para  o  lado  do  Sul,  e  a  segaoda  mar- 
cando as  pedras  próximas  á  Ponta  de  Caiacanga-assú;  ficando  tanto  esta 
como  a  outra  quasi  a  superfície  d'agoa, 
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ESTRADAS. 

As  estradas  em  geral  estão  em  estado  pouco  satisfatório,  e  algumas  en> 
condições  do  em  breve  licarem  qnasi  iotranzitaveis,  tal  c  a  do  Araran«uá 
e  a  estrada  geral  que  desta  Província  vae  a  do  Paraná.  °  ' 

No  entanto  sâoellas  indispensáveis  a  Província,  e  dos  melhoramentos 
que  se  fazem  necessários,  muito  depende  a  agricultura  e  o  commercio. 

Convido-vos  pois  a  applicar  a  este  importantíssimo  objecto  vosso  zelo  e 
costumada  attençSo. 

O  estado  critico  do  Thesouro  Provincial  não  permitte  satisfazer  todas 
as  necessidades  que  neste  sentido  redaniSo  vossos  esforços,  convém  por 
tanto  que  os  auxílios  que  empregardes  no  melhoramento'  deste  ramo  de 
serviço  publico  sejso  determinados  com  todo  o  critério. 

Do  relatório  com  que  foi-rae  entregue  a  administração,  e  do  mappa  que 
a  elle  vai  apenso  vereis  quaes  os  trabalhos  concluídos  e  acceitos  ale  o 
próximo  passado  mez  de  Novembro. 

Dessa  época  para  cá  ordenei  alguns  melhoramentos  em  vários  pontos 
ca  estrada  de  Lages,  uma  das  melhores  da  Província,  senão  a  primeira,  e 
na  do  Paraná  d  onde  acaba  de  voltar  o  Engenheiro  ultimamente  encarre- 
gado de  cxaminal-a. 

Estão  em  concerto  na  primeira,  vários  passos  na  extencSo  de  oito  a 
nove  kgoas,  desde  o  lugar  denominado  Quebra  Poles  alé  a  Fazenda  do 
J3omRet.ro;  esses  trabalhos  e  umas  dez  ou  onze  mil  brocas  de  roçado, 
lOrao  orçados  em  dezaseis  contos  de  reis.  " 

Ordenei  a  construcçâo  e  concerto  de  lodos  os  pontilhões  c  boeiros 

ce7endo.nOS  6  CaDÔaS'  6  mIos  a"err0S  *  ('ue  &  Se  eslà  l)ro" 

Com  estes  melhoramentos  ó  de  esperar  que  esta  importante  via  de  com- 

municaçao  preste-se  melhor  ao  tranzito  publico 
Entre  os  trabalhos  indispensáveis  vos  mencionarei  a  construcçâo  de 

Zll  !  nn?i°".f  *  eS!raÍa  .€Dtre  S>  J°rge  6  °  rÍ°  d3S  AOlaS.a 

parte  a  quem  e  alem  da  Colónia  do  Itajahy  e  o  preparo  da  que  pa«sa  nelo 
gclZTad°  PÍnhal  qUG  Cm  ^0S  'buvosos^rna  J  m r»  ta^l 

BpSSÍ  r  , °ma  fl°Va  direcç5°  a  Parlc  dessa  eslra  emre  o  Bom 
Retiro  e  o  R.o  do  mesmo  nome,  e  a  que  passa  pela  restinga  de  Santa  C I  " 
ra  e  igualmente  o  concerto  do  lugar  que  jaz  entre  o  João  Pa  ulo  e  Rio  o  - 
mio,  que  se  nao  for  beneficiado  interrompera  o  transilo  publico 

ri.'  Mi d°  ParaDà  d"°nde  ?r0vera  Brande  P»«e  das  r ?8  da  Provín- 
cia aeba.se  em  péssimo  estado,  dando  lugar  a  que  alguns  negociante  qUe 

n  on  a^tn^S'  teDhã°  P"**0  arrosIrar  as  di*Sd"  í»" 
encontra  o  transito  pelos  campus  de  palmas  antes  do  que  na^ar  oor  Hh 

an7„aiaDleOaDn,0anlepafSado,raDsita^0  PO'  «se  luglr  cercfde  dez  m  i 

STdZl^nS^T  aDD°  eSSenUmer°  e'-ou-se "qtnt, 
£.  necessar.o  a  mudança  do  perigoso  passo  Marombas,  bem  conhecidos 


■sSo  os  prrjuizo6  e  até  perdas  de  vidas  que  esse  lugar  lem  occasionado  aos 
viandantes. 

Está  calculada  em  sele  a  oito  contos  a  despeza  que  importarão  es«es 
trabalhos. 

Também  nâo  posso  deixar  dc  chamar  a  vossa  aitençao  para  a  outra 
parle  da  estrada  entre  a  Fazenda  da  viuva  D.  Ignacia  e  o  alto  da  Serra 
que  desce  para  o  Rio  Pelotas,  a  construcçáo  dc  uma  ponte  nesse  lu"ar, 
a  abertura  de  uma  pequena  restinga,  alem  do  encurtamento  de  quasi  duas 
legoas  de  caminho,  traz  a  grande  vantagem  d-e  evitar  o  perigoso  passo  do 
Lageado. 

Convém  muito  e  muito  a  construcçSo  de  uma  ponte  ou  pelo  menos  al- 
gum melhoramento  no  passo  denominado  «  Inferno  Grande  »,  que  mes- 
mo em  tempos  ordinários  tem  vedado  a  coramunicação. 

Achei  conlractada  a  conslrucçáo  de  quatro  pontes  nessa  estrada,  na 
importância  de  seis  contos,  que  devem  hoje  achar-se  construídas,  alem  de 
■outros  pequenos  concertos. 

A  estrada  do  Araraogua  que  communica  o  Disiricto  da  Vaccaria  com  o 
Sul  da  Província,  pode-se  dizerem  abandono,  uas  mesmas  circunstancias 
£S  da  Laguna  e  do  Tubarão. 

Foi  a  mais  de  auno  adiantada  a  quantia  de  um  conto  de  reis  ,  para  a 
construcçSo  de  uma  ponte  no  rioPerequê;  esse  trabalfeo  no  entanto  acha- 
se  ainda  por  fazer. 

Merece  lambem  especial  attençao  o  estado  da  estrada  do  Itfjahy,  que  é 
a  única  que  ccnimunica  as  cidades,  Villas  e  Colonifcsao  Norte  da  Provín- 
cia com  a  Capital. 

R»-sla-me  ainda  fazer-vos  mensSo  da  estrada  de  Porto  Ali-gre  que  da 
Laguna  lai  as  Torres,  cuj»  necessidade  principal  é  o  estabelecimento  de 
balças  em  alguns  passos  perigosos,  seu  leito  viawl  requer  poucos  benefíci- 
os em  consequência  de  coTrtr  sempre  ao  longo  da  praia. 

Não  se  acha  por  ora  realisado  o  contracto  de  que  incumbi  ao  Capitão 
de  Engenheiros  da  Província  para  os  trabalhos  enlre  o  lugar  deoomina- 
do  Coritibanos  e  o  Ganoinbas,  esse  melboraibento  é  indispensável. 

COLÓNIAS. 

Apez3r  de  viverem  os  colonos  em  geral  satisfeitos  com  o  quadro  lison- 
geiro  que  lhes  presenla  a  uberdade  do  sólo  da  Província,  onde  um  mo- 
derado trabalho  é  bastante  para  segurar-lhes  meios  de  uma  vida  tranquilla 
commoda  e  abundante,  os  núcleos  coloniaes  vão -se  desenvolvendo  lenta- 
mente e  lutando  com  mais  ou  menos  embaraços. 

Supérfluo  seria,  entrar  em  considerações  á  cerca  do  papel  que  ás  co- 
lónias está  reservado,  delias  esperá-se  que  d'aqui  a  alguns  annos  recom- 
pensem amplamente  os  sacrifícios  que  custa  ao  Governo  Imperial. 

Existem  actualmente  cinco  colónias  agrícolas,  e  uma  militar ,  subvea- 


cionada9  pelo  Governo  Imperial,  e  outra  de  recente  data,  cujis  despezas 
correm  por  conta  d»  Província. 

Cada  uma  das  Colónias  agrícolas  está  á  cargo  de  um  Director  especial. 

A  colónia  D.  Francisca.  eMabellecida  na  margem  do  Rio  Cachoeira  á 
cinco  legnas  mais  ou  menos  distante  da  Cidade  de  S.  Francisco  foi  fun- 
dada em  Março  de  18&1. 

Sua  população  que  em  lS5Aeramaisoomenos.de  119A  pessoas  se 
eleva  hoje  a  3050,  distribuída  em  719  fogos;  no  centro  da  Colónia  exis- 
tem 129  casas,  a  Igreja  catholio  e  a  casa  de  oração  protestante  estão 
ainda  em  cunstrucção. 

Possue  a  colónia  grandes  plantações  de  mandioca,  milho,  feijão,  arroz, 
canna,  tabaco  e  pastos,  em  uma  superfície  de  corça  de  3:000,000  de  bra- 
ças quadradas. 

Sua  industria  é  representada  por  í'2  engenhos  de  farinha,  20  ditos  de 
assucar,  5  de  milho  e  arroz,  3  serrarias,  1  olaria,  4  fabricas  de  charutos, 
3  ditas  de  cerveja,  uma  de  vinagre,  e  1  de  chapcos  de  sol  ,  5  padarias, 
e  3  boticas,  alem  de  grande  numero  de  oficinas  como  relojoarias,  ferra- 
rias, c£,  em  quu  se  achão  empregadas  não  menos  de  200  pnssoas,  entre  as 
quaes  ha  carpinteiros,  pedreiros  e  nutro*  officiaes  de  ofíkios  mecânicos. 
Ha  8  annos  coniavão  se  apenas  2  fabricas  de  charutos,  3  padarias,  3 
açougues,  1  fabrica  de  licores,  1  de  cerveja  ,  2  de  telha  .  1  dc  louça 
de  barro,  2  moinhos  de  amassar  barro  ,  16  de  farinha  de  mandioca  ,  2 
de  arroz,  e  2  prensas  de  oleo. 

Os- caminhos  vicinaes  da  Colónia  são  regulares  ,  a  grande  estrada  que 
tem  de  ligal-a  com  a  Província  do  Paraná  ,  para  cuja  abertura  •>  conslruc- 
ção  o  Governo  Imperial  comprometteo-se  a  dispenJer  mensalmente  a 
quantia  de  2:500£>000  reis  acha  se  bastante  adiantada  ,  a  pesar  de  ha- 
verem sido  os  trabalhos  interrompidos  por  vezes.- 

O  Sr  Oito  Lingel,  e  Jeorge  Adulpho  Abick*  .  descobrirão  na  Colónia 
bichos»  de  seda  de  qualidade  especial,  c  observando-os  por  tempo  de  anno 
e  meio,  reconhecerão  que  podem  ser  de  grande  vantagem  para  a  industria 
do  paiz. 

Requererão  elles  uma  subvenção  ao  Governo  Imperial. 

A  Colónia  Santa  Isabel,  situada  em  uma  elevação,  goza  de  clima  saudá- 
vel e  progride  regularmente. 

Fundada  em  Dezembro  de  I8/16,  contem  hoje  nm.i  superfície  cultivada 
tle7,/i00.000  braças  quadradas  onde  plantão  inan.imc  ,  milho,  feijão, 
batatas,  canna,  café  e  arroz. 

Possue  t7  engenhos  de  farinha  ,  1  fabrica  de  cerveja  .  2  engenhos  de 
assucar,  2  ditos  dc  m>lho  ,  e  1  olaria  de  telh?  e  tijolo. 

A  industna,  em  diíf -rentes  ramos  vae-*c  des-nvolvn.il:>  f.vo>avp|mente. 

A  exportação  da  C -lonia  ca!cula-se  mais  ou  menos  em  AtJ.OOO-^OOO 
a  importação  em  9:000-3000.  O  anno  passado  exporto,,  0  vaTor  dê 
35:00055000,  e  importou  o  de  8:000«2>000 
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Fxistcm  ali  172  fogos,  com  G8/1  pessoas. 

Durand:  o  anno  coniraliirao-se  12  casamentos,  nafeerão  32  pc?>r>23 
e  fallcccrno  3,  entrarão  58  famílias  com  21  !t  pessoas,  quasi  todas  jã  cslSc 
estabelecidas. 

Atravessa  a  Colónia  uma  boa  estrada  alem  de  vários  caminho?  vici- 
naes  ultimamente  abertos  bem  construídos  e  commodos  ,  está  em  cous- 
trticção  uma  estrada  qup  passando  pela  testada  das  habitações  e  cs  com- 
munica  com  o  centro.  A  necessidade  dessa  estrada  se  fazia  sentir  cm  ra- 
ião  de  difficuldade  que  obstava  a  essa  cominiinicaçao  ,  dn  que  resuíii-T 
a  retirada  de  alguns  colonos  que  forâo  estabel''cer-?e  em  outros  h-gr-res. 

Corm-m  ainda  o  abertura  de  outra  pela  margem  do  ri(->  Forquilha 
saliir  na  estrada  peral  pTlo  da  Fre^uczia  do  Cubítão  para  facilitar  5 
commnnicaçno  entre  a  Colónia  e  esta  Capital. 

No  dia  U  de  Agosto  do  anno  antepassado  f;)i  fundada  a  Colónia  Bní*- 
que,  na  margem  esquerda  do  rio  Itajahy  tnerim,  pelo  rneo  illnstre  Ante- 
cessor o        Sr.  Doutor  Francisco  Carlos  d'Araujo'  Crusqne. 

A  Colónia  conta  hoje  em  si  200  fogos  com  727  colonos,  distribuídos 
por  197  famílias. 

Contem  sua  área  36,000,000  de  braças  quadradas  divididas  emlli 
prasos  primários;  dos  quaes  72  forâo  subdivididos  em  '181  lotes;  achão-se 
cultivadas  5Í-3.0O0  braçis  quadradas. 

Na  Séde  da  Colónia  existem  28  fogos  habitados  por  39  pessoas,  e  já 
tem  algumas  pequenas  casas  de  negocio. 

Celebrarão-se  18  casamentos  desde  o  período  da  fmdaçao,  e  ausenta- 
r3o-se  36  colonos. 

Existem  por  ora  5  padarias  e  7  vendas  ou  armazéns,  varias  industrias 
são  exercidas  em  ppquena  escala,  fabrierto-se  já  bastantes  charutos  para 
o  consumo  d*  Colónia,  com  fumo  próprio.  O  movimento  commercia! 
tem  sido,  como  ó  fácil  de  prever,  apenas,  de  importação. 

Passao  por  ella  4  vias  de  commnnicaçno,  bem  regulares  e  inteiramen- 
te povoadas  de  ambos  os  lados  pelos  colonos. 

Uma  «las  necessidades  que  sente-se  na  Colónia  éa  abertura  de  uma  es- 
trada que  ligue-a  com  a  Villa  de  It.ijahy,  afim  de  facilitar  as  cnmtnunica- 
ções  diárias  entre  ••st»*- dons  pontos,  como  exige  a  circunstancia  de  ser  o 
ultimo  o  mercado  mais  importante  que  tem  junto  de  si  onde  vão  os  edo- 
no-  snprir.se  do  opci"«sario. 

O  terrmo  da  Coloma  ó  »-ra!in«*nte  ffriil,  e  snp»ri-ir  p»rn  «  planlnçlio 
do  tabaco,  linho,  «ml.  cer^-s  e  cânhamo,  segundo  conota  do  reUlorio 
do  respectivo  Direci'»r. 

Exisie  «li  nm  •  e-colí  >'•'  primeiras  leltras  do  sexo  fi-m-mno 

A  dfsp-za  f—la  com    C  -l"»i:'  "té  31  de  Agosto  sob-  a  /|0 ■  920 -5 822  rs. 
A  Colónia  Blumenai  tm  uma  super!ici->  de  quasi  2.000.000  iic  br.-.r:* 
cultivadas 

Nei!»  «'xisicín  algumas  olarias;  ahi  se  fabrica  louça  de  barro,  assucar,.  • 
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aguardcnte,  vinagro,  farinha,  cerveja,  o  charutos  ;  conla  mais  dc  130  esta- 
belecimentos ruraes  c  agrícolas. 

Uma  dc  suas  mais  pnl;>it,inles  ncccssidaJcs  é  abcrlura  do  caminhos  vi- 
cinaes,  e  concerto  de  alguns,  «pesar  de  se  ler  frito  ultimamente  alguma  cou- 
sa a  esse  respeito.  Um  adestrada  que  communique  com  a  Villa  do  Ilajah>\ 
muitas  vantagens  trará  a  Colónia.  O  desenvolvimento  que  tem  tido  du- 
rante o  espaço  dc  12  a  nrvs  que  medeia  entre  a  epoca  presente  c  a  de  sua 
fundação  ,  promclte  muito. 

A  população  é  de  quasi  1.500  almas. 

Enlrc  o  Rio  Cedro  e  o  Cubatão,  foi  cm  meados  do  anno  atrasado  fun- 
dado um  nuih;o  colonial  conhecido  hoje  pelo  nome  de  Colónia  Theresopo- 
lis.  Deicccute  d;ita,  s-.-u  estado  não  pode  por  ora  ter  iinpoi  lancia;  comtudo 
já  se  conião  nella  algumas  plantações  de  milho,  feijão,  batatas,  cannas,  &  cc. 

Em  meados  do  anno  passado  começou-sn  a  edificar  a  ca<a  da  Uircctoia, 
para  cuja  obra  foi  decretada  pelo  Go\erno  Imperial  a  quantia  de  1:800-3) 
i  eis. 

lista  administração  continua  no  empenho  de  melhorar  os  caminhos  vi - 
cinaes  da  Colónia;  no  amii»  passado  mandou  abrir  um  caminho  pela  mar- 
gem do  rio  Cubatáo.  tendo  sido  decretada  a  quantia  de  00055000  reis 
tnensaes  par.»  o  mrlhoramcnlo  dc  suas  vias  de  communicação.  A  população 
ó  de  quasi  800  almas,  fizerâo-sc  12  casamentos  nascerão  32  pessoas  e  fal- 
íeeerão.20. 

A  Colónia  Angelina  que  ainda  agora  se  está  estabelecendo,  acha-se  si- 
tuada nas  proximidades  da  estrada  velha  de  Lages,  banhada  pelo  lio  dos 
Mondcos. 

Com  uma  população  do  pouco  mais  de  100  pessoas,  possue  já  28  lotes 
de  terras  cultivadas,  na  extensão  de  100.009  braç.is  quadradas. 

O  terreno  de  superior  qualidade,  tem  produzido  algum  milho,  feijão  e 
balatas, e  parece  muito  próprio  para  a  plantação  do  trigo  •?  fumo.  Alguns  co- 
lonos se  tem  empregado  Da  fabricação  da  erva  mate  em  quo  abundao  as 
malas. 

A -abertura  de  uma  estrada  que  vá  ao  lugar  denominado  «Taquaras* 
onde  a  estrada  velha  de  Lages  encontra  a  nova  e  de  caminhos  vii  inaes  com 
a  colónia  Santa  Izabel  de  que  pouco  dista  ,  e  com  Tijucas  grande,  fará 
desta  Colónia  no  futuro  um  ponto  importante  de  commercio. 

A  Colónia  Militar  de  Santa  Thereza  está  collocada  na  estrada  de  Lages 
distante  deste  ponto  IS  léguas  e  15  a  16  de  S.  José  ;  tem  quasi  8  annos 
do  existência. 

As  tristes  circunstancias  que  presidirão  a  sua  fundação,  causão  o  estado 
dc  atraso  em  quo  existe.  Pessoas  invalidas,  viciosas,  dadas  a  indolência  c 
som  hábitos  dos  trabalhos  da  lavoura,  não  podião  fazer  prosperer  a  Còlonia. 

Existem  hoje  182  colonos,  e  contão  sc  33  famílias,  essa  população  aga- 
salha se  em  31  casas  pela  maior  parte,  cobertas  de  palha  e  d«  fraca  con- 
■írucçâo;  o  movimento  dessa  pequena  população  consta  do  mnppa  q''c  .vai 


appcnso.  Kão  tem  sido  significanto  até  boje  a  colheita  d3  mandioca  a pcwr 
dos  esforços  do  seu  administrador,  apenas  algum  milho,  feijão  e  batatas, 
eoque  tem  produzido.  Pcl  i  primeira  vez  colheo-sco  anuo  passado,  du 
farinha  de  mandioca  178  alqueires,  de  feijão  338,  de  batatas  inglczas  40,  de 
amendoim  3.  milho  338Í-  mãos,  c  de  sebolias  "9  rcUcas. 

Do  milho  c  feijão  colhido  que  deo  para  o  consumo  da  Colónia,  algins 
alqueires  sahirao  para  a  de  S.  Pedro  d'Alcanlara  ,  e  Santa  Izabel.  e  para 
\cnder-se  aos  tropeiros  que  frequentai aquclla  estrada. 

Produz  ca«na,  cxcellentcmenle  fumo  e  mandioca,  as  duas  ultimas  pian- 
lações.são  es  que  mais  se  accommodão  com  a  natureza  do  terreno. 

O  movimento  commercial  da  Colónia  foi  quasi  todo  dc  importação  ;  o 
qual  consta  da  seguinte  relação. 

Farinha  de  mandioca  404  alqueires  a  4-3800  .  .  -  l:939$20O 
Sal       42  ......  a   8-3000    .    .    .  336&00O 

Assucar  180  arrobas  a  11  ©520    .    .    .  2:073&600 

Café      89    »   a  15£>3o0    .    .    ,  i:367-3>0»0 

Fumo    10     »...-..  a  380*00   .    .    .  384#000 

Sabão  360  libs  a     ©500   .   .    .  180^000 

Vellas  de  sebo  8  caixas  .  .  .  .  a  165)000  .  .  .  1288000 
Roscas  de  tigro  11:700  .  ,  .  .a  ©060  .  .  .  ^2©00O 
Aguardente  540  medidas    :    .    .  a   2©000   .    .    .  l:080©00O 

Vinagro  12  medulas  a    13200    .    .    .  1J$400 

tos  42  a  30&000    .    .    .  fO-3000 

Fazendas  vendidas  no  mesmo  anno   3bO£>UUU 

Somma  9:82*82*0 

Não  foi  ale  hoje  satisfeita  a  necessidade  urgentíssima  de  dar-se  á  colónia 
um  Capellão  para  os  misteres  do  culto  divino  ,  e  carece  de  uma  escola  pri- 
maria para  educação  dos  meninos.  Existem  ahi  grande  numero  de  criança? 
por  baptisar,  que  os  paes,  por  falta  de  meios  nem  podem  levar  as  freguesias 
mais  próximas  do  Cubalâo  e  Lages,  e  menos  fazer  as  despezas  para  mandar 
vir  desses  lagares  um  Sacerdote  para  administrar  lhes  o  baptismo.  Junto  va< 
o  mappa  dc  sua  população. 

O  numero  dos  colonos  vindos  da  Europa  deste  Junho  passado  ate  noje  . 

chega  a  1224.  .  . 

Segundo  os  esclarecimentos  que  me  forão  ministrados  pela  Thcsouranc 
da  Província,  tem  ella  despendido  peja  verba  Rcpariiçâo  Geral  das  Ter- 
ras Publicas»  nos  ex-rcicros  de  1855  até  ode  186 1 .  575:30 J-S)  49o  rs^,  r- 
saber:  com  a  Repartição  especial.  27:692£>l97  reis. medições  40:661  5>9y-' 
reis,  colonisação  506;949£304  reis. 
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AUMlNlSm  \CÃO  ECCLESI.\STIC.\. 

I'oucos  lem  sido  por  ora  os  dados  dc  que  dispõe  este  Governo  para  infor* 
mar- vos,  sobre  esle  imporlatrissimo  objecto. 

Com  ludo  por  es.e  pouco  de  que  tenho  noticia,  e  pelo  que  me  tem  sido 
1'osMvel  observar,  devo  dodarar-vos  que  a  administração  ccdesiaslica  deixa 
muito  c  muito  a  desejar. 

Quasi  todas  as  Matrizes  necessilão  de  mais  ou  menos  reparos,  e  algumas 
exigem  concertos  immcdialos  para  obstara  que  se  arruinem  totalmente. 

V:  de  notar  que  n  piedade  dos  povos  outrora  concorria  pressuroso  para 
o  edificação  das  Igrejas  c  outras  obras  pias.  b"j<:  como  que  esteja  arrefecida- 

Não  procederá  isso  do  observarem  que  aqu.dles  a  quem  por  estado  c 
pur  dever  incumbe  ser  os  mais  soilicilos  acerca  de  cousas  do  culto,  mostrão- 
se  indiferentes,  e  com  poucas  excepções  ulhu->  para  os  Bei>elici«5  só  pelo  la- 
do do  rendimento,  e  cuitlã  »  unicamente  cm  tirar  d"elles  por  todos  e  quacs- 
(|uer  meios  o  maior  proveito  possível  em  adquirir  bens?  E'  tal  o  deloixo 
ycrul  que  uma  goleira  não  so  toma.  se  o  Governo  não  paga  a  despeza. 

A  Província  eslA  div  did  i  em  36  Freguezias  ir.clusiveis  :<s  de  S.  Pedro 
Apostolo,  S.  Pedro  d'Alcantara  e  Virgem  linmaciilada  Nossa  Senhora  da 
(joncuicã» ,  de  que  tritão  a<  Leis  Provinciais  do  anno  passado,  deus. 
oU9  eo!0. 

Achão  se  proviílas  <!c  Vi»arios  Collados  12,  encommendado>  13,  vaga5 
11,  e  (li-st.'S  são  p . rochiadiís  pelos  Vigários  das  Fieguezias  mui»  próximas  2. 

Chau.o  \oss  .il;engão  p;ira  a  divisão  d»s  Freguezias,  algumas  d;is  quacs 
com  os  hmiles  qu<-  lhes  lo  rã  o  a  signados,  não  satisfazem  as  necessidades  dos 
povos,  paia  cujo  cuinmodo  c  uso  são  in  liluidas. 

Recommcndo  ao  vosso  zelo  .  e  discnpção  ,  que  não  crecis  novas  IWochias 
antes  do  mais  acurado  exame  da  verdadeira  ,  o  real  necessidade  que  haja  de 
semelhante  creação. 

SECRETARIA  DO  GOVERNO. 

O  serviço  da  Secretaria  do  Governo  .  que  já  so  vai  tornando  ronsidera- 
x cl,  tem  corrido  regularmente  ,  altenta  a  assiduidade  e  bom  trabalho  dos 
empregados.  O  expediente  e  os  registros  estão  em  dia.  o  arebivo  \ae-se  or- 
^anisando  jenlamenlo  .  visto  como  o  empregado  a  quem  está  incumbido 
loi  distraindo,  por  algum  tempo,  em  serviços  d'oulra  ordem. 

Na  relação  que  vos  oflereço,  e  que  vac  appensa,  vereis  qual  o  expediente 
que  houve  o  anno  próximo  passado. 

Tara  regularisar  esta  Repartição,  vou  dar-lhe  regulamento  accommodado 
as  circunstancias  ;  o  restabelecimento  do  luuar  de"  Uílicial  Maior,  que  foi 
suopnmido  pela  Lei  a.  512  dc  23  de  MauTde  1801,  é  uma  necessidade. 
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FAZGNDA  PROVINCIAL. 

A  receita  total  do  ultimo  anno,  segundo  vereis  do  relatório  d.i  Direc- 

toria  Provincial,  importou  em  reis  251 -.SSi-S-W* 

resultado  da  somma  da  Receita  oídin.wia  209:7o6-E>  V).í 

»        extraordinária    .    .    .  2():8uOO'13 

Valor  de  outras  verbas  21:267.2*918 

Comparada  com  essa  quantia  a  despeza  de  .  •  •  •  Sol.-í/ifKDSíSa 
vc-sc  que  não  só  dos.ippareceo  o  deficit  que  produziria  na  rereiía  orçada 
para  o  próximo  futuro  anno  financeiro,  na  importância  de— 166  HO-^OOO, 
a  despcza  calculada  para  o  mesmo  anno  cm    ....  252:bí6.3(!00 

Como  ainda  rcsuliou  o  saldo  dc  reis  á/i3^6u9 

que  passa  para  o  presente  exercício. 

Esse  resultado  que  felizmente  appareceu  nas  rendas  da  Provinda  apezar 
da  'liminuição  considerável  que  soffrOo  o  piincipa  género  dc  producção  é 
devido  pela  maior  parte  do  augmento  da  ronda  de  passagens  do  Canoas  ao 
Canoinhas.  na  importância  de  reis  23:101  £>800  e  das  taxas  dc  lieranças 
e  legados  na  de  U:926$518. 

A  oscilação  entre  o  anno  findo  e  os  antecedentes  no  crescimento  c  de- 
minuição  dc  algumas  verbas  vereis  cm  detalhe  c  especificadamente  no  re- 
latório da  Directona. 

A  contar  do  exercicio  de  1855  a  1856  em  diante,  as  alterações  da  re- 
ceita da  Provinda  tem  sido  a  seguinte  : 

De  1855  a  1856  foi  a  receita  J?»  ?5S"2c-J 

»  1856  a  1857   »   -*-^2S 

,1857.  1858  »      »  -o.i?  -006 

,  1858  a  1839  ,      »  UtSU^SS 

»  1859  a  1860  »      »  M.ía&ióS 

Dessa  comparação  deduz-se  que  a  receita  tende  constantemente  aceres- 
cer,  o  que  o  deGcit  provável  que  ordinariamente  apparec*  entre  as  recei- 
tas e  despezas  orçadas  pan  esses  annos  é  devido  a  desproporção  das  des- 
pezas  decretadas,  em  relação  a  renda. 

Essa  consequência  resulta  ainda  para  os  quatro  últimos  dos  annos  apon- 
tados,»; compararmos  a  receita  de  cada  um  com  0;valo.  total  de  todas  dias. 

importou  essa  receita  total  em  SíSlO 

o  termo  médio  e  de  j  "j  *  - 

ao  qual  acerescentando  se  o  augmento  certo  da  duração  ,M(Kfinc 

de  algumas  rendns  vem  a  s,r  •  l6„8n:"0^ 

Assim  temos  de  1855  a  1856  a  differençapara  menos  ede.  J£0W5OW 

de  1856  a  1857   K-nnn«<nnfi 

Resulta  ainda  d'ahi  qual  o  augnieato  que  ultimamente  tem  tido  a  receita.. 
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Essa  differenca  notável  om  parto  ó  consequência  do  novo  systcma  porque 
DJ  u  a  ÍÍSo  Provincial  acerca  de  impostos ;  é  também  devida  ao 
fctapoto  do  couro  em  cabcllo,  ao  do  gado  transportado  pe- 
TestXde  làXe  ao  de  outras  verbas  sobro  as  quacs  vos  dá  mais  nina- 
ciosas  noticLs  f  á^^       da  Directoria  Geral  da  Fazenda  Prov.nc.al. 
^ÍSSokIo  porque  passou  o  systema  de  alP»"P°*»  é  de  cs' 
Zrzraae  và  semnre  em  augmento  a  renda  ao  menos  nessa  parte. 
^ÃSSTJs  últimos  annosemque  se  notla  a  d.flerença  para 
mais  do  trrmS  médio  apontado  ,  é  que  calcularemos  a  receita  para  o  anno 
presente  .  Tomando  pois  por  base  do  orçamento  o  termo  mediu  do  tr.enio 
Kior  de  18G0  a  1861  incluindo  as  rendas  quasi  certas  de  exercício  de 
1860  a  1861  e  excluídos  aquellas  sobre  quo  se  refere  o  Relatório   com  as 
observações  da  tabeliã  Z  que  lhe  vai  annexa  .  teremos  que  a  receita  para  o 
futuro  exercicio.é  calculada  em  bases  quasi  que  seguras,  cm  Í06.6W)©--| . 

Nas  tabeliãs  appens.s  ao  relatório  da  Directoria  vereis  qual  a  dmoV 
activa  e  passiva  ,  e  o  estado  da  Fazenda  Prov.nc.al ,  da  Collectona  e  de 

mais  repartições.  ,  . 

O  orçamento  da  despeza  que  se  tem  de  fazer  durante  o  corrente  exer- 

cicio  vos  será  apresentado .  ...  «• 

Eis,  Senhores,  as  poucas  informações,  que  pude  colher  e  que  vos  offe- 
reço:  sei  que  são  insufficinnles  ,  mas  o  conhecimento  que  tendes  dos  ne- 
gócios da  província  supprirá  o  muito  que  lhes  falta.  ' 

Escolhidos  pela  Provincia  c  reunidos  para  trabalhar  em  prol  d  elia  estou 
certo  que  z.-lareis  de  seus  interesses,  e  que  guiados  por  vistas  sabias  e  pru- 
dentes, taes  como  devem  possuir  legisladores,  só  attendcreis  para  o  que  for 
verdadeiramente  util  ao  publico  e  que  nem  umas  consideraçows  particu- 
lares influirão  no  vosso  proceder.  Desde  já  congratulo-me  com  a  Provín- 
cia pelos  fructos  que  ha  de  colher  de  vossa  presente  reunião. 

Da  minha  parte,  Senhores,  posso  asseverar-vos,  que  obedecendo  as  or- 
dens do  governo  de  Sua  Mageslade  ,  dedicar-me-hei  inteira  mente  ao  cum- 
primento dos  deveres  do  cargo  ,  com  que  fui  honrado. 

E'  uma  das  primeiras  obrigações  desse  cargo  elevado  considerar  todos  os 
brazileiros  sem  differenca  ,  como  cidadãos  livres  ,  súbditos  do  mesmo  Mo- 
narcha  ,  gosanHo  de  iguaes  direitos,  sujeitos  a  deveres  iguaes. 

Esforçando-me  pois  "para  bom  administrar  esta  bclla  província,  proceden- 
do sempre  dileções,  e  guardando  a  lodos  imparcial  justiça,  espero  merecer 
vosso  apoio  efficaz;  c  podeis  contar  com  toda  a  coadjuvação  de  minha  parte. 

Espero,  Senhores,  que  reinará  a  mais  completa  harmonia  e  mutua  confi- 
ança entre  a  Assemblca  Provincial,  e  o  Presidente  da  Provincia.  e  que  mar- 
charão ambos  de  perfeito  accordo  para  bem  cumprirem  sua  laboriosa  missão. 

Desterro,  2  de  Março  de  1862. 


Vicente  Pires  da  Motta* 


HAPPÀ  DO  PESSOAL  DO  COMANDO  SUPERIOR  DA  GUARDA  RACIONAL 

DOS  MUNICÍPIOS  DA  CAPITAL,  S.  JOSE'  ES.  MIGUEL  DA  PROVÍNCIA  DE  SANTA  CATIIARINA. 
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Nulas  explicativas  dos  A  visc-i  recebidos  dos  Ministérios  da  Guerra,  c  da  Agricultura   3A 
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Acles  da  Presidência   23 

Tituleis  a  Empregadi  s,  c  ns  AutoriJndcs  Policiacs   W 

Cartas  do  naturalisaçâo,  c  confirmação  de  Compromissos   4 

Portarias  o  passaportes  a  passageiros   70 

Patentes  e  oposlillas  a  Officiacs  da  Guarda  Nacional   12 

Editaes.  declarações  certidões,  c  guias  do  correio  dc  Lages   112 

Despachos  cm  requerimentos  ;   1:030 

Autographos  de  Leis   9  7:3-H 


Eegistro  c  notas  das  peças  acima  declaradas  é   ":3Vi 

Minutas,  excepto  das  Leis  c  despachos  cm  requerimentos   6:2tí8 

Officios,  despachos  &  extractados  para  a  publicação  no  jornal  *   7:227 

Extracto  de  Ordens  do  Thcsouro  c  dos  differentes  ministérios  á  Thcsouraria.    ;   79 

Dito  dos  Officios  da  Thcsouraria  ao  Thcsouro  c  aos  differentes  ministérios   19 1 

Termos  do  Juramentos  :   10 

Nota  para  pagamento  de  emolumentos   115 

Registro  de  Tilulos  &,  o  passaportes  de  Navios  •   •    20  415 


Total  28.-Í38 


Deixam  de  ser  mencionados  ncslc  quadro,  copias,  mappas  c  relações,  cujo  numero  pela  grando  alTIucncia  que  d'cllas  houver  sem  exageração,  pódc-so  calcular  cm  1:000,  o  a  correspondência  reservada. 

Secretaria  do  Governo  da  Província  dc  Santa  Calharina,  cm  8  do  Fevereiro  dc  1862. 

0  OITicial  Chefe  do  Secção 
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Dos  50  prc?os  existentes  na  cadèj  da  capital.  .'«0  sio  sentenciados  ddinitivaínente.  c  10 
2 escravos;  ao  da  Laguna  7,  comprohendendo  1  escravo;  ao  de  S.  Francisco  3:  e 
aoda  Laguna  1  escravo;  «ao  de  Lages  l  escravo.    O  numero  máximo  dos  pres 
o  numero  máximo  da  de  Porto  BjIIo  chegou  a  2,  e  o  minimo  dc;cco  a  1:  o  mnxL. 
S.  Francisco  Xavier  de  Joinville  foi  de  2,  e  o  minimo  d.>  1 ;  o  da  cadéa  de  llajahv 
autoridades  policiaes  da  capital  por  diversos  molivos;  sendo,  pois.  as  prisões  ~  " 
Secretaria  de  Policia  dc  Santa  Calharina,  21  dc  Fevereiro  de  1862. 


de  S.  José  2;  ao  de  S.  Miguel  3;  ao  de  S.  Sebastião  6,  comprehendendo 
comprehendendo  1  escravo;  ao  de  S.  José  3,  comprehendendo  1  escravo; 
deseco  a  1;  o  mnximo  da  de  S .iMiguel  chegou  a  4.e  o  minimo  desço  a  2; 
Francisco  foi  de  9,  e  o  nvnimo  de  1;  o  da  casa  de  detenção  da  freguezia  de 
neste  mappa  derâo-se  mais  92  no  xadrez  do  quartel  da  policia  ,  feitas  pelas 


O  Chefe  dc  Policia 
■José  ú 'c  Armijo  Brusquc. 


W.  9. 

Mappada  Forca  Pollcral  da  Província  dc  Santa  Cuthurina. 


CID  ADR  DO  DE  TEMO,  31  DE  DEZEMBRO  DE  l8Gl. 
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/osc  Manoel  de  Souza  Sobrinho 
Capitão  Commandante. 


